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Resumo

Entre os milhares de restos de artefactos recuperados nas ruínas e estruturas negativas do antigo Convento de 
Santana de Lisboa, durante escavações arqueológicas ali realizadas em 2002/2003 e em 2009/2010, classifi-
cados entre os séculos XVI e XVIII, identificou-se conjunto produzido em azeviche, carvão mineral de origem ve-
getal, de cor negra intensa e brilhante, quando polido. Aquele integra, sobretudo objectos ligados à devoção, 
como as contas de terços ou rosários, de variadas formas, e alguns pendentes, que tiveram carácter apotropaico, 
ao mesmo tempo que serviam como adornos, conforme podia acontecer com anéis e botões.

O Convento de Santana, fundado no século XVI e activo até ao século XIX, localizava-se onde se ergueram 
recentemente instalações da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa.
Palavras‑chave: Azeviche, Convento de Santana (Lisboa), Contas, Figas, Pendentes.

Abstract 

Amongst the thousands of artefacts recovered in the ruins and negative structures of the ancient Santana Convent 
of Lisbon, during the archaeological excavations, in 2002/2003 and 2009/2010, classified with chronologies 
between the 16th and 18th centuries, a set of jet (mineral charcoal of vegetable origin, with intense black colour 
and shiny when polished) objects was identified. Mainly, those artefacts could be interpreted as connected to 
religious devotion, with exemplars of rosary beads, of multiple shapes, as well as some pendants, others could 
bear apotropaic significance, while being used as adornments, as in the cases of rings and buttons.

The Santana Convent, built in the 16th century, was located in the place where the facilities of NOVA Medical 
School were recently erected.
Keywords: Jet, Santana Convent (Lisbon), Beads, Fig signs, Pendants. 
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1. A CASA RELIGIOSA

Segundo a História dos Mosteiros, Conventos e Ca-
sas Religiosas de Lisboa, ao que se julga devida ao 
Pde Jerónimo de Castilho (1674-1730) (Pires de Lima, 
1972: 345-361) e documentos reunidos pelo Pde 
Sebastião de Almeida Viegas (1893), o Convento 
de Santana existiu devido ao desejo de Violante 
da Conceição em fundar casa religiosa, depois in-
tegrada na Ordem Terceira de São Francisco mas, 
igualmente, ao patrocínio régio, tanto de D. João III, 
como sobretudo da sua esposa D. Catarina, depois 
do falecimento daquele em 1557.

Documento de 1561 informa que o projecto do 
novo convento é da autoria de Miguel de Arruda, 
que foi mestre das obras do mosteiro da Batalha, 
trabalhou na fortificação de Ceuta, nos Paços Reais 
de Santarém, na fortaleza da Ilha de Moçambique, 
etc., julgando-se que terá falecido em 1563. Aquele 
testemunho dá ainda a conhecer que a antiga ermi-
da de Santana, ali erguida não se sabendo desde 
quando, passou a ter funções de templo do novo 
convento, sendo depois, com o cardeal D. Henri-
que, então arcebispo de Lisboa, igreja da recém-
-criada paróquia da Pena. Por isso ali foi enterrado, 
em 1580, Luís Vaz de Camões (Viegas, 1893: 19, 37, 
56; Viterbo, 1899: 66-74; Pires de Lima, 1972; Mon-
teiro, 2005: 50, 51). Livro das Visitações, ocorridas 
entre 1570 e 1598, é parco em informações que in-
teressem ao presente estudo (Franco, 1973-74).

Existe representação desenhada da igreja e con-
vento de Santana, da autoria de Georg Braun (Geor-
gio Braunio), publicada no volume da sua Civitatis 
Orbis Terrarum (1598), possivelmente executada a 
partir da planta de Lisboa de 1567 (Garcia, 2014: 48).

Em 1562 as religiosas ocuparam aquela casa, 
que foi sucessivamente ampliada, conhecendo-se 
campanhas de obras em 1674-1681, 1707, após a 
igreja deixar de ser paroquial (1705), e em 1729, 
chegando a tornar-se em um dos maiores conven-
tos lisboetas, dos cerca de noventa que se conta-
vam em 1755. Albergava, em 1702, cerca de três 
centenas de pessoas, entre as quais centro e trinta 
religiosas e, em 1777, mais de quatro centenas de 

almas, por certo muitas delas provindas de outros 
conventos arruinados pelo trágico Terramoto de 
1755 (Viegas, 1893: 65; Pires de Lima, 1972: 360, 
361; Monteiro, 2005: 51).

Aquando do megassismo de 1755, a igreja do 
Convento de Santana ruiu parcialmente, tal como 
sector dos dormitórios, entrando aquele em declí-
nio, apesar das reconstruções efectuadas a partir de 
1778, durante o reinado de D. Maria I e até à Extin-
ção das Ordens Religiosas, ocorrida em 1834, mo-
mento em que existiam em Lisboa duas dezenas de 
conventos femininos.

A igreja e convento de Santana figuram em plan-
ta da cidade de Lisboa, do último quartel do século 
XVIII (ca 1780), que guarda o Arquivo do Instituto 
Geográfico e Cadastral (Vieira da Silva, 1950, planta 
nº 4, edifício nº 105).

Em 1871 foi realizado levantamento das estrutu-
ras conventuais, onde se observa o templo e seus 
anexos, assim como claustro com um dos poços, 
que ali escavámos.

Nos finais do século XIX é elaborado projecto 
para aquele local, sob a direcção do Eng. Pedro 
Romano Folque, director das Obras Públicas, para 
instalação do Real Instituto Bacteriológico, tendo 
sido demolidos grande parte do convento e a sua 
igreja em 1897, inaugurando-se o novo equipamen-
to médico três anos depois. A revista Occidente, de 
10 de Novembro de 1899, deu conta daquele facto, 
referindo a ligação do antigo convento a Camões e 
publicando planta e três imagens do templo.

Existe igualmente levantamento da igreja efec-
tuado, em 1880, pelo Arqt. Luís Caetano Pedro 
d’Ávila, dado a conhecer na importante obra que 
o Pde Sebastião de Almeida Viegas (1893) dedicou 
à presença dos restos mortais de Camões naquele 
templo, mas que nunca se vieram a identificar de 
modo claro.

Durante a demolição de grande parte do Con-
vento de Santana ali se encontrou significativa quan-
tidade de cerâmicas e de outro espólio, de que 
foram entregues, em 1898, ao Museu Etnográfico 
Português, hoje Museu Nacional de Arqueologia 
(MNA), por ordem do Eng. Romano Folque, oitenta 
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e quatro peças de cerâmica, dos séculos XVI a XVIII 
(Vasconcellos, 1961: 107). Grandes painéis de azu-
lejos foram desmontados e levados para o Conven-
to da Madredeus, em Xabregas, onde alguns foram 
reutilizados e outros armazenados, sendo em parte 
ulteriormente expostos no que é hoje o Museu Na-
cional do Azulejo (AAVV, 1907: 286-288). Segundo 
o Visconde de Juromenha (17.X.1844) “Près de la 
sépulture de Camoens dans le convent des sœurs 
de Sainte-Anne on voyait un trophée représenté 
par azulejos. Il y avait été placé par le poète Miguel 
Leitão d’Andrada qui vivait encore vers la fin du XVI 
siècle” (AAVV, 1906: 303).

Trabalho sobre produções cerâmicas decora-
das através de aplicações de pedrinhas brancas, 
do acervo do Convento de Santana e que conser-
va o MNA, foi publicado há alguns anos (Sardinha, 
1990-92), existindo estudo, de carácter académico, 
sobre oito tampas, de porcelana e de faiança, com 
idêntica procedência (Martins, 2000).

Além de algumas notas na imprensa do século 
XIX e das obras anteriormente referidas, aludem 
ao Convento de Santana diversos autores, entre os 
quais Luiz Gonzaga Pereira (1927: 305-307), Rocha 
Martins (1945: 49) e Júlio Dantas (1966: 228-230).

Parte dos resultados das escavações que ali di-
rigimos (R.V.G. e M.V.G.) foi já publicada, nomea-
damente em notícia preliminar sobre aqueles (Go-
mes e Gomes, 2007), mas também estudo sobre a 
colecção de porcelana chinesa (Gomes, Gomes e 
Casimiro, 2015), ou outro abordando a faiança por-
tuguesa (Gomes, Gomes e Casimiro, 2016). Traba-
lho, sobre os objectos de uso pessoal produzidos 
em matérias duras de origem animal, foi igualmente 
apresentado a congresso, tendo sido publicado re-
centemente (Gomes, Gomes e Gonçalves, 2017).

2. AZEVICHE, SUA ORIGEM, DIFUSÃO 
E UTILIDADE

O azeviche, palavra portuguesa que deriva do termo 
árabe az-zabach, corresponde a variedade de ligni-
te, ou seja, a carvão mineral de origem vegetal, com 
baixo grau de incarbonização, possuindo cor negra 

intensa, brilhante, quando polido, sendo compac-
to e relativamente resistente. Dada a sua origem e 
cor, foi tido como possuindo virtudes diversas e pro-
priedades mágicas, designadamente apotropaicas, 
pelo menos desde a Idade Média. Acreditava-se 
então que o azeviche era capaz de afugentar as ser-
pentes e de curar as suas mordeduras, tal como os 
demónios, de acabar com dores de dentes, a histe-
ria e a epilepsia, doenças cardíacas ou de impedir a 
inveja, a má sorte e sobretudo o mau-olhado. Plínio 
(N.H. XXVI, 24 ou XXVI, 34), que regista as suas pro-
priedades, chama-lhe lapis gagates, conferindo-lhe 
origem nas margens do rio da Lícia (Ásia Menor) 
com aquele nome. Galeno recomenda-o para as 
doenças de estômago e a cura de feridas. Quando 
queimado, acreditava-se na Europa Medieval, que o 
seu fumo afastava as forças do mal. A sua cor identi-
ficou-se com a da morte, nas sociedades cristãs. No 
século XIX este aspecto foi muito divulgado devido 
ao uso de jóias de azeviche pela Rainha Vitória e na 
sua corte, a quando do luto pela morte do prínci-
pe Alberto (Hildburgh, 1906: 459, 461; 1913: 65; 
Gomez-Tabanera, 1977: 384; Suárez-Ruiz & Iglesias, 
2007; Gilchrist, 2008: 139).

A “pedra chamada Gagatis” consta no Lapi
dario del Rey D. Alfonso X, como existente em Sara
goça e Granada, sendo capaz de curar várias doen-
ças (Fernandez Montaña, 1881: 2, 5).

Na obra Hortus Sanitatis, cuja primeira edição é 
de 1491, o gagates ou azeviche mereceu a seguinte 
referência: “Pedra que apareceu na Silicia, nas mar-
gens do rio Gagates de onde recebeu o seu nome, 
embora abunde também na Britania. É negra, pla-
na, suave e se inflama aproximando-a do fogo. 
Os desenhos que se gravam com esta pedra sobre 
vasilhas são indeléveis. É de admirar que arda com 
a água e apaga-se com azeite. O azeviche afugen-
ta os demónios e faze-os calar quando falam pela 
boca dos possuidos. Serve de ajuda nas dores de 
estômago e no parto. A água passada por esta pe-
dra revela a virgindade das jovens, pois se conser-
vam a sua integridade nada acontece, mas no caso 
contrário fazem águas instantaneamente. Também 
afugenta as serpentes por isso as águias colocam 
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esta pedra em seus ninhos” (Viñago González, 
1996: 618).

O médico Amato Lusitano (João Rodrigues de 
Castelo Branco, 1511-1568) refere as propriedades 
do azeviche ao comentar a obra de Dioscórides, 
médico grego do século I e refere as imagens de 
São Tiago e outros emblemas feitos na Galiza com 
tal material (Malaquias e Pereira, 2015: 408).

Duarte Nunez do Leão (2002: 184, 185), nos fi-
nais do século XVI, fala-nos do azeviche em Portugal 
e, em especial, na Batalha, que se exportava, nos 
seguintes termos: “(…) nelle [Portugal] não faltão 
vieros de azeviche que os gregos e latinos chamam, 
gagates, do qual no lugar da Batalha se tira muito 
de que se fazem muitos brincos e louçainhas para 
molheres que se levão para todo o reino e fora 
d’elle”. O azeviche da região da Batalha provém de 
formações do Jurássico Superior (Kimmeridgiano) 
e é semelhante ao de Whitby, que os romanos e 
depois os vikings exploraram, tendo chegado a ser 
conhecido por “âmbar negro” (Costa, 2008: 3). 
Também Gaspar de Morales (1605: 401-410), escre-
veu sobre as muito diversas utilizações do azeviche, 
dizendo que “(…) sirve de ornato a las damas para 
sartas as cuello, y a los niños pra cõtra el ojo, as uso 
de la medicina maravillosamente (…)”.

Devido à sua existência na Península Ibérica, nas 
zonas das Astúrias, Leão, Zamora, Palência, Galiza, 
Aragão (Montes Montalvão), em Portugal (Batalha, 
Rio Maior, Caldas da Rainha, Peniche, Azeitão, en-
tre outros sítios), no Sul de França (Sainte-Colombe, 
Chalabre, Bugarach), Itália, Grã-Bretanha (Whitby, 
North Yorkshire), Alemanha (Balingen, Schrambery, 
Suabia), Polónia, República Checa, Rússia, e em 
outras regiões da Europa, da Índia e da América do 
Norte, foi usado desde os tempos pré-históricos e 
a partir da Idade Média, largamente empregue em 
contas de rosário e de terços, em cruzes, pequenos 
amuletos para protecção pessoal, anéis e outros 
adornos, tendo Santiago de Compostela constituí-
do, na Península Ibérica, o grande centro produtor 
e difusor de tais itens, nomeadamente em forma 
de valva de vieira, através dos seus peregrinos (Vas
concellos, 1897: 136-140; Gomez-Tabanera, 1977: 

406-408; Franco Mata, 1996). Fernão Mendes Pinto 
(2004: 90), em meados do século XVI, compara pe-
quenos objectos que se adquiriam nos templos do 
Sudoeste Asiático com os daquele grande centro de 
peregrinação peninsular, nos seguintes termos “(…) 
como entre nós costumam os romeiros que vem de 
Santiago trazer os brincos de azeviche”.

Contas de rosário e sobretudo pequenas cru-
zes de azeviche têm sido encontradas em sepultu-
ras anglo-saxónicas dos séculos V a VII. Na Abadia 
de Whitby (North Yorkshire), não só tais artefactos 
foram produzidos como difundidos, durante os 
séculos XII e XIII, através das Ilhas Britânicas, onde 
acompanhavam enterramentos, como alcançaram 
a Noruega (Bergen) e a Gronelândia (Herjolfsnes) 
(Gilchrist, 2008: 139; Pierce, 2013: 199).

A função protectora dos amuletos de azeviche 
levou a que fossem utilizados junto ao corpo dos 
vivos, sob a forma de jóias, de colares, anéis ou bra-
celetes, mas também pendurados em camas ou nas 
paredes de habitações. No inventário dos bens da 
infanta D. Beatriz, elaborado em 1507, aquando do 
seu falecimento, consta “huũa cruz grande dazevi-
che” (Freire, 1914: 90). Mais tarde, no rol de bens 
do primeiro Conde de Basto, de 1644, constam 
“Dous braceletes de azeviche de vinte e quatro pes-
sas de ouro (…).” (Serrão, 2014: 20), aspectos que 
ilustram o interesse pelos objectos elaborados em 
azeviche pelas elites de então.

As qualidades apotropaicas do azeviche foram 
reconhecidas, entre a população portuguesa, até ao 
século passado. Nos finais do século XIX, F. Martins 
Sarmento (1998: 50, 248) transmite a crença de que, 
no Norte do país, “As mulheres que criam devem tra-
zer sempre consigo alguma coisa de azeviche por 
causa das dadas nos peitos”, ali sendo também usa-
das contas, em grupos de três, contra o mau-olhado.

3. AZEVICHE NO CONVENTO DE SANTANA
DE LISBOA

As cerca de seis dezenas de objectos de azeviche 
exumados no Convento de Santana, de Lisboa, cor-
respondem maioritariamente a contas, de terços ou 



299ARTEFACTOS DE AZEVICHE DO CONVENTO DE SANTANA DE LISBOA

de rosários, de vários tipos, tendo-se identificado 
pendentes, figas, anéis, um crucifixo e elemento 
decorativo com a forma de leão rampante.

As contas oferecem acentuado polimorfismo, 
identificando-se desde exemplares esféricos ou es-
féricos achatados, aos ovóides, alguns escadeados, 
ou com incisões verticais, ou ainda em forma de bar-
ril, de balaústre ou poliédricos.

Dois pendentes apresentam contorno cordifor-
me, um deles contendo gravada, em uma das faces, 
a inicial M, clara alusão ao Imaculado Coração de 
Maria. O outro apresenta inciso, na face interna, 
cinco elementos, que podemos interpretar como 
as cinco chagas de Cristo, associando, assim, esta 
peça ao Sagrado Coração de Jesus.

Duas figas, uma delas completa, são elementos 
apotropaicos muito comuns neste tipo de matéria-
-prima, durante os séculos XVI a XIX. Também anel 
mostra pequena figa, usada, por certo, com aquele 
mesmo fim.

Cruz, de reduzidas dimensões, com decoração 
dourada em ambas faces, constitui outro elemento 
apotropaico muito divulgado, embora aquele pos-
sa, também, ter pertencido a rosário.

O pequeno leão rampante deve corresponder 
a elemento decorativo, talvez com carácter heráldi-
co, que terá feito parte de peça cuja forma e função 
desconhecemos, não se devendo afastar a sua sim-
bologia protectora.

Conforme se pode observar no gráfico 1, ape-
nas nove peças são procedentes de sepulturas (24 
e 28), enquanto dezoito provêm do entulhamento 
de poços e vinte sete de fossas detríticas, enquan-
to apenas duas surgiram em nível (Q219 e Q316), 
correspondendo a espaço aberto, revolvido pelas 
obras ali ocorridas, em particular desde meados do 
século XVIII.

As contas constituem os itens melhor represen-
tados, com 42 exemplares (75%), existindo quatro 
pendentes, dois deles cordiformes, conforme refe-
rimos, três botões e três anéis, enquanto os restan-
tes tipos de peças mostraram apenas um exemplar 
cada (gráfico 2).

No que concerne ao polimorfismo das contas,

Gráficos – Convento de Santana. 1. Procedência dos artefactos 
de azeviche do Convento de Santana (sepulturas, fossas detríti-
cas e poços); 2. Tipos de artefactos de azeviche; 3. Formas das 
contas de azeviche.
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comum a outras jazidas e a exemplares produzidos 
com outros materiais, como o vidro e o osso (grá-
fico 3), são mais numerosas as esféricas, com vinte 
e dois exemplares, seguidas das ovóides, com sete 
exemplares, sendo pouco comuns as que apresen-
tam formas compósitas ou foram decoradas através 
de incisões.

4. ALGUNS PARALELOS E A INTEGRAÇÃO 
SÓCIO-RELIGIOSA E CULTURAL

4.1. As figas
Os amuletos de azeviche em forma de figa simples, 
dupla, tripla, quadrupla, ou, até, sêxtupla, conforme 
raríssimo exemplar exumado nas ruínas do antigo 
Mosteiro de Santa Clara‑a‑Velha de Coimbra, uniam 
as propriedades maravilhosas daquela matéria
‑prima, às virtudes protectoras da mão e ao gesto 
mágico, que ascende, pelo menos, ao Período Ro
mano (Hildburgh, 1906: 459; Vasconcellos, 1925; 
Côrte‑Real, 2008: 41). Sobre este tema, J. L. de 
Vasconcellos (1892: 8) ao escrever sobre amuletos 
portugueses concluiu que “(…) une figa de jais pos-
sède des vertus parce qu’elle est une figa, et est faite 
de jais”. A figa tem simbologia sexual, representa 
a união dos genitais humanos de ambos géneros, 
através do dedo polegar entalado entre os dedos 
indicador e médio, sendo, por muitos, considerada 
como gesto obsceno. Todavia, na Grécia Antiga a 
exposição do órgão sexual feminino era usada con-
tra feitiços, o mau tempo e as tempestades no mar, 
conhecendo‑se a enorme difusão que o órgão se-
xual masculino teve, e ainda tem, como elemento 
apotropaico entre muitas sociedades desde a Pré
‑História aos nossos dias (Morris, 2001: 177).

Os artefactos referidos foram, muito possivel-
mente, a forma de amuleto mais difundida na Eu
ropa Meridional, sendo largamente divulgados na 
Península Ibérica, de onde passaram, sobretudo, 
à América do Sul, durante os séculos XVI e XVII. 
Raramente medindo mais de 0,02 m de comprimen-
to, eram conhecidos em Espanha, quando de aze-
viche, por “manos de azabache”. Crianças como 
a infanta Ana Maurícia de Áustria, filha de Felipe II 

e o príncipe Felipe Próspero (1657-1601), filho de 
Felipe IV e de Mariana de Áustria, retratados respec-
tivamente em 1602 e 1659 por Pantoja de la Cruz 
e Diego Velázquez, mostram, sobre as requintadas 
vestes que envergavam, numerosos amuletos e ta-
lismãs, que se acreditava protegerem-nos do mau-
-olhado e de doenças diversas, ou seja das forças da 
natureza e de poderes humanos ocultos, sendo ca-
pazes de proporcionarem sorte e bem-estar, entre 
os quais as figas de azeviche, encastoadas em metal 
(Bardi, 1969: est. LXIV).

Aquelas surgem igualmente nos contextos colo-
niais sul-americanos, a partir da segunda metade do 
século XVI, constituindo exemplar mais recuado o 
proveniente do acampamento de Pedro Menéndez 
de Áviles em St. Augustine (Flórida), com cronolo-
gia situada em 1565-66, tendo outro, correspon-
dendo a tripla figa sido encontrado no Forte de San 
Felipe, em Santa Elena (Carolina do Sul) (1566-87) 
(Deagan, 2002: 96).

Segundo K. Deagan (2002: 97), a partir dos iní-
cios do século XVII, as figas tendem a ser mais sim-
ples, como as muitas que se exumaram nas ruínas 
da missão de San Luís de Talimali (ca 1650-1700) na 
Flórida, ou precedentes de naufrágios da primeira 
metade do século XVIII.

Grandes quantidades de figas de azeviche cons-
tam nos róis dos itens exportados para as colónias 
espanholas, entre 1583 e 1613, alcançando núme-
ros superiores a três milhares em 1603 (Deagan, 
2002: 98).

As figas de azeviche ainda se vendiam em Ma
drid, e em outros lugares de Espanha, nos inícios do 
século XX (Hildburgh, 1913: 65).

Duas figas de azeviche foram exumadas no 
Convento de São Francisco, de Santarém, uma de-
las em enterramento, dos séculos XVI-XVII, de mu-
lher com cerca de quarenta e quatro anos de ida-
de, onde jazia sob o braço direito daquela (Lopes e 
Ramalho, 2002a: 202).
Encontraram-se figas de azeviche em inumações 
correspondentes a freiras de Santa Clara-a-Velha, de 
Coimbra (Côrte-Real, 2008: 40, 41), assim como na 
necrópole do castelo de Castelo Branco, com exem-
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plar conservando a argola para suspensão (Boavida, 
2014: 29; 2016: 398, 399, fig. 7), na Igreja de Santa 
Maria do Castelo, de Torres Novas (escavação de 
M.V.G.) e, ainda, no Castelo de Montemor-o-Novo 
(Boavida, 2016: 398).

O anel com pequena figa, exumado no Con
vento de Santana constitui, tanto quanto sabemos, 
exemplar único.

4.2. Contas de rosários e terços
A grande maioria das contas exumadas no Convento 
de Santana, apesar do seu assinalável polimorfismo, 
pertenceram por certo a terços, usados na ordena-
ção e contagem das orações, desde o século IX, 
sobretudo pelas comunidades monásticas. No en-
tanto, a constituição actual dos terços remontaria, 
segundo a tradição, aos inícios do século XIII, quan-
do a Virgem terá entregue um daqueles artefactos 
religiosos a São Domingos, tendo em vista servir na 
conversão de pecadores e hereges.

O uso de terços, integrados nos rosários (coroas 
de rosas) encontra-se muito ligado ao culto da Vir-
gem Maria ou Maria Santíssima.

A partir do século XVI o rosário traduz forma po-
pular de devoção, promovida, em particular, pelos 
dominicanos. O seu uso em Espanha e nas colónias 
sul-americanas, mas também em outros países euro-
peus, tem sido atribuído, por alguns autores, ao es-
tabelecimento da Festa do Rosário, em 1572, após 
a vitória espanhola sobre os turcos em Lepanto, no 
ano anterior, dada como devida à intercessão da Vir-
gem do Rosário (Deagan, 2002: 65).

O terço é constituído por sector inicial, com 
duas contas grandes e três pequenas, em cuja extre-
midade existe cruz ou crucifixo, e por cinco conjun-
tos de dez contas pequenas, separadas por contas 
maiores, uma das quais liga ao sector inicialmente 
referido. O rosário dominicano possui cento e cin-
quenta contas pequenas (Ave Marias) separadas 
por quinze grandes (Pater Noster) e apêndice com 
uma conta grande e três pequenas, terminando em 
medalha, cruz ou crucifixo (Deagan, 2002: 65).

Também interpretados como elementos apo-
tropaicos, acreditava-se que os terços e os rosários 

eram capazes de afastar as forças maléficas, consi-
derados protectores das pessoas e, em especial, 
dos sacramentos, sendo usados ao pescoço, no 
pulso ou à cintura, mas ainda associando a função 
de adorno, um dos poucos permitidos às mulheres 
em certos momentos históricos do mundo cristão.

Parte dos terços e rosários a que pertenciam as 
contas de azeviche, agora dadas a conhecer, de-
vem resultar de acompanharem os mortos inuma-
dos no Convento de Santana. 

Também na igreja de Santa Maria do Castelo, 
de Torres Novas, foi exumada importante colecção 
de contas de azeviche, algumas das quais muito se-
melhantes às do Convento de Santana, embora, tal 
como estas, não permitam datação precisa, deven-
do corresponder, sobretudo, aos séculos XVI a XVIII.

Ali se exumou conta facetada, que deve ter per-
tencido a rosário, tendo-se identificado exempla-
res idênticos em contextos coloniais espanhóis da 
América do Norte, do século XVIII, nomeadamente 
em St. Augustine e Santa Rosa Pensacola (1723-
1752). Em St. Augustine foi encontrado rosário com-
pleto, constituído por contas de azeviche, dos finais 
do século XVI (Deagan, 2002: 69).

No Convento de São Francisco, de Santarém, 
encontraram-se três conjuntos de contas de azevi-
che, esféricas, ovaladas e estriadas, pertencentes a 
rosários ou a terços, um deles sob o braço esquerdo 
de inumação de criança com cerca de nove meses, 
atribuída ao século XVII, outro junto à perna direita 
de enterramento de adulto, do género masculino, 
com cerca de cinquenta anos e que era também 
acompanhado por ceitil cunhado no reinado de  
D. Manuel I (Lopes e Ramalho, 2002: 200).

Guilherme Cardoso (2007: 13, 38, 39, figs 23.9 
e 24.3-7) refere o surgimento de dezasseis contas 
de azeviche galonadas e uma com duas nervuras 
transversais, procedentes de escavação arqueoló-
gica efectuada no adro da igreja matriz de Nossa 
Senhora da Conceição, do Cadaval, que atribuiu ao 
século XVIII.

Também foram encontradas contas de azevi-
che, no Poço-Cisterna, de Silves, hoje Monumento 
Nacional, algumas delas com forma cúbica, de can-
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tos cortados e grandes dimensões, outras esféricas 
e ovóides, cuja cronologia não pode ser mais recen-
te que os finais do século XVI, data do entulhamen-
to daquela estrutura (escav. de M.V.G. e R.V.G.).

Outros exemplares procedem da antiga paro-
quial da Foz do Douro (Porto), do Convento de Santa 
Clara‑a‑Velha (Coimbra) e do Castelo de Montemor
‑o‑Novo, mas quase sempre com contexto arqueo-
lógico indefinido, embora associados a necrópoles. 
No castelo de Castelo Branco, em zona de necró-
pole, foram exumadas contas de azeviche, esféricas, 
com entalhes ou em forma de barril (Boavida, 2016: 
398, 399).

Importa referir que a existência de apenas uma 
ou duas contas numa sepultura pode dever-se a prá-
tica ainda em uso durante o século XIX, sobretudo 
no Norte do país, quando se deitava “uma conta no 
caixão para que o defunto se lembre de nós no Céu”, 
registada por F. Martins Sarmento (1998: 144). O au-
tor que acabamos de citar diz, ainda, sobre as con-
tas de azeviche: “trá-las muita gente, três em regra, 
contra o mau olhado, que o azeviche atrai. Por isso, 
às vezes as contas aparecem quebradas, salvando 
a pessoa que as traz” (Sarmento, 1998: 248).

4.3. Outros artefactos de azeviche
Os pendentes cordiformes podem ter feito parte de 
rosários, onde surgem, pelo menos desde o século 
XV, na extremidade daqueles, posição que também 
ocupam as pequenas cruzes, como a agora dada  
a conhecer.

Pendente quadrangular, com cruz dominicana, 
muito possivelmente fazendo parte de brinco, e se-
melhante a exemplar da Igreja de Santa Maria, de 
Torres Novas, procede de Santa Helena, na Caro
lina do Sul, onde foi datado em 1566-1587 (Deagan, 
2002: 73, fig. 4, 34). 

Conhecem-se brincos de azeviche, constituídos 
por três elementos (flores, laço e pingente), no es-
pólio recuperado da fragata Santo António de Taná, 
naufragada frente a Mombaça, em 1697 (Teixeira e 
Gil, 2012: 680). Eles foram representados em pin-
turas, de meados do século XVIII, nomeadamente 
na obra The sick child, de Gabriel Metsu (ca 1663).

Escavações que ocorreram no Largo do Corpo 
Santo, em Lisboa, descobriram, em contexto do sé-
culo XVI, pequena imagem (h = 0,034 m) do após-
tolo São Tiago, com característico chapéu, bordão 
e vieira, finamente talhado em azeviche e perfurado 
para ser dependurado como emblema ou amuleto 
(Gil, 2015).

No que concerne aos anéis de azeviche, possi-
velmente também usados como elementos protec-
tores, conforme o exemplar com figa revela, eles 
não são muito comuns, conhecendo-se fragmento 
de exemplar, facetado, da missão de San Luis de 
Talimali (Flórida), datado de ca 1650-1700, e um 
outro anel com elemento naquela rocha de Puerto 
Real (Haiti), de contexto possuindo cronologia situa-
da entre 1503 e 1578 (Deagan, 2002: 124, fig. 6.7).

5. CONCLUSÕES

Embora os artefactos de azeviche surjam, por ve-
zes constituindo conjuntos numerosos, sobretudo 
quando precedentes de contextos funerários, de 
igrejas e conventos, pouco se sabe sobre a origem 
precisa de tal matéria-prima, dada a ausência de 
análises, como sobre a extensão do polimorfismo 
dos objectos, no que concerne à sua cronologia ou 
até sobre aspectos funcionais e simbólicos.

Conforme referimos, no Convento de Santana, 
apenas nove contas, num universo de 43 provêm 
de duas sepulturas (sepulturas 24 e 28), proceden-
do os restantes artefactos de azeviche de fossas 
detríticas e do conteúdo de três poços, então de-
sactivados e igualmente reutilizados como lixeiras. 
Também as peças de azeviche da Igreja de Santa 
Maria do Castelo, de Torres Novas, tal como as do 
Poço‑Cisterna, de Silves, estavam destituídas de 
contexto funcional e muito afastadas da sua utiliza-
ção primária.

Apesar dos constrangimentos referidos, o con-
texto dos azeviches do Convento de Santana, situa-
do maioritariamente entre os finais do século XVI e 
os inícios do século XVIII, demonstra, em ambien-
te rico e requintado, conforme evidencia a grande 
quantidade de porcelanas exumadas a par de ou-
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tros itens dispendiosos, o interesse por artefactos, 
sobretudo de devoção, em tal matéria-prima, que 
não chegava a ser considerada semi-preciosa.

Tal aceitação deve explicar-se devido à tradição 
que ligava o azeviche a funções apotropaicas e pro-
filácticas, como às suas qualidades plásticas e esté-
ticas, nomeadamente o brilho e a cor negra, sendo 
esta a dominante nos quotidianos europeus e não 
só religiosos, dos séculos XVI e XVII, desde o traje 
ao mobiliário, aspecto em parte devido à austerida-
de contra-reformista.

Inserem-se naquele quadro os artefactos religio-
sos e/ou devocionais, mas também os amuletos, 
como a figa, que a Igreja Católica fez por ignorar 
e que tiveram grande difusão. Alguns botões com 
azeviche, do Convento de Santana, ilustram função 
prosaica, embora reflectindo poder económico de 
quem os usava. Quanto aos anéis e ao leão rampan-
te, são adereços singelos, usados por membros da 
população conventual e que alargam o já diversifi-
cado catálogo das produções artefactuais de azevi-
che durante a Idade Moderna.
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Figura 1 – Localização do Convento de Santana, em sector de planta de Lisboa, dos finais do século XVIII (seg. A. Vieira da Silva, 1950, 
planta nº 4) e em fotografia aérea actual (GoogleMaps). Planta do Convento de Santana e instalações do Instituto Bacteriológico 
(1871, 1910) (Colecção A. Vieira de Silva, do Gabinete de Estudos Olisiponenses, C. M. Lisboa).
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Figura 2 – Convento de Santana. Pendentes cordiformes, figas, cruz, leão, anel, botão e contas (fotos J. Gonçalves).
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Figura 3 – Convento de Santana. Objectos de azeviche (séculos XVI-XVIII) (des. J. Gonçalves).
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Figura 4 – Objectos de azeviche da Igreja de Santa Maria do Castelo, de Torres Novas (séculos XVI-XVIII) (des. J. Gonçalves).
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Figura 5 – A. Infanta Ana Maurícia de Áustria, pintada por Pantoja de la Cruz, em 1602 (pormenores); B. Príncipe Felipe Próspero 
(1657-1661), pintado por Velázquez em 1659 (pormenores); C. Monjas e dama da Família Augsburg, com terços, mostrando um 
pendente cordiforme e outro figa (seg. S. Jargstorf, 1995, pp. 26, 45).
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Figura 6 – Ocorrências de azeviche na Europa Ocidental (as localizações são aproximadas).






